
Mobilização nas redes
O Brasil acordou e não aceita mais a farra dos intocáveis

Clique aqui e acesse os materiais de apoio da pauta para montar um conteúdo mais completo nas suas redes sociais.

Não podemos tratar quem gera emprego como inimigo
STF mantém o retorno do imposto sobre o salário até 2027

O que os políticos NOVO defendem:

Acreditamos que o caminho para o Brasil crescer é 
baratear o custo de contratação de forma definitiva e 
sem privilégios. 

Defendemos uma agenda de redução real de encargos 
trabalhistas para todos os setores econômicos. 

Nossa proposta é retirar totalmente os impostos 
federais sobre o valor de até um salário mínimo na 
remuneração de qualquer trabalhador. 

Precisamos de soluções amplas que facilitem a vida do 
pequeno comerciante até o grande empresário, 
gerando empregos de verdade.

Como se posicionar:

Sugestões de argumentos para a reação:

Narrativa central: Quem gera emprego não pode ser 
tratado como inimigo. 

Mensagens-chave:
1. Imposto sobre a folha de pagamento não pune o patrão,
pune o trabalhador que fica desempregado;
2. O governo precisa cortar os seus próprios privilégios e 
desperdícios em vez de cobrar mais de quem trabalha e 
produz dentro da lei;
3. Defendemos menos impostos para todos os setores da 
economia, tornando mais barato e simples assinar uma 
carteira de trabalho e dar oportunidade para quem precisa 
de renda.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que o
imposto cobrado sobre os salários dos trabalhadores vai
voltar a subir de forma gradual até 2027, atingindo a
cobrança total em 2028. Essa medida afeta diretamente
dezessete setores da nossa economia que mais
contratam pessoas no país. Essa decisão encarece a
contratação com carteira assinada. É importante se
posicionar sobre isso para mostrar como o governo pune
quem produz.

Defendemos a valorização do trabalho e o respeito a
quem produz. A lógica do Estado brasileiro está errada:
sempre que falta dinheiro para o governo gastar, eles
aumentam os impostos de quem gera emprego. Quem
paga essa conta não é uma empresa distante, é o cidadão
comum. Quando fica mais caro contratar, o trabalhador
perde a chance de ter uma carteira assinada e mais
famílias são empurradas para a informalidade, sem
direitos e sem segurança.

CONFIRA A NOTÍCIA COMPLETA AQUI

https://drive.google.com/drive/folders/154BiSDez-UH97geEDioc8gu9ZCHQTId-
https://drive.google.com/drive/folders/154BiSDez-UH97geEDioc8gu9ZCHQTId-
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/stf-mantem-reoneracao-gradual-da-folha-de-pagamento-ate-2027


Sugestões de roteiros para sua inspiração: 

Opção 1:

Introdução: 5 fatos que você precisa saber sobre o retorno do
imposto cobrado sobre os salários no Brasil. E o último é o mais
preocupante.

Fato 1: O STF decidiu manter o retorno gradual desse imposto
até 2027. Na prática, a cobrança total volta em 2028,
encarecendo a contratação por carteira assinada.

Fato 2: A medida afeta diretamente 17 setores da nossa
economia. São exatamente as áreas que mais contratam pessoas
no país, como comércio, transporte e construção civil.

Fato 3: O governo inverte os valores. Em vez de cortar seus
próprios privilégios e desperdícios para equilibrar as contas, o
Estado prefere punir quem trabalha e produz dentro da lei.

Fato 4: A conta não é paga por uma empresa distante, mas pelo
trabalhador. Quando fica mais caro manter um funcionário, as
empresas congelam contratações e mais famílias vão para a
informalidade.

Fato 5: O caminho correto para o Brasil crescer é baratear o
custo do trabalho. Defendemos a retirada total de impostos
federais sobre o valor de até um salário mínimo na remuneração
de qualquer trabalhador.

Final e CTA: Quem gera emprego precisa de apoio, não de
punição do governo. Qual é a sua opinião sobre o retorno desse
imposto? Comenta aqui embaixo.

Opção 2:

Introdução: 3 motivos simples por que o aumento do imposto
sobre os salários prejudica todo mundo. O motivo número 1 é o que o
governo tenta esconder de você.

Motivo 3: Punição para quem gera emprego. A lógica do Estado
brasileiro está totalmente errada. Sempre que falta dinheiro para o
governo gastar, eles decidem aumentar os impostos de quem
produz.

Motivo 2: Mais famílias na informalidade. Imposto mais alto sobre a
folha de pagamento não pune o patrão. Pune o trabalhador que
perde a chance de ter uma carteira assinada e fica sem direitos e sem
segurança.

Motivo 1: A conta sempre chega para o cidadão. Não existe
imposto que fica só na empresa. O custo extra vira desemprego ou
preço mais alto no produto final. O Brasil precisa de menos encargos
trabalhistas para facilitar a vida do pequeno comerciante e do grande
empresário, gerando oportunidades de verdade.

Final e CTA: O governo precisa cortar despesas da sua própria
máquina pública antes de cobrar mais de quem trabalha. Se você
concorda que o Brasil precisa de menos impostos para gerar
empregos, compartilha esse vídeo.

Não podemos tratar quem gera emprego como inimigo
STF mantém o retorno do imposto sobre o salário até 2027

Gostou deste conteúdo?  Acesse aqui e confira todos os nossos materiais criados para impulsionar suas redes. 

Sugestões de legendas para sua inspiração: 
Opção 1:

Quem gera emprego não pode ser tratado como 
inimigo.

A reoneração da folha aumenta o custo de 
contratar e empurra mais brasileiros para a 
informalidade, sem carteira assinada, sem direitos e 
sem segurança.

Você concorda? Comente, compartilhe e siga para 
mais conteúdos assim. 

Opção 2:

Quem gera emprego não pode ser tratado como 
inimigo.

A reoneração da folha aumenta o custo de 
contratar e empurra mais brasileiros para a 
informalidade, sem carteira assinada, sem direitos e 
sem segurança.

Você concorda? Comente, compartilhe e siga para 
mais conteúdos assim. 

https://brasilnovo.org.br/biblioteca-libertas/


Tutorial:.

Formato do dia: 

Vídeo em estilo Storytelling em lista/ranking

Esse formato é ideal para transformar uma mensagem em 
um conteúdo mais didático e fácil de acompanhar. A 
proposta é apresentar a ideia em uma sequência de 
pontos, conduzindo o público do início ao fim com clareza 
e ritmo. Esse modelo funciona muito bem porque prende a 
atenção até o final, facilita o entendimento e ajuda o 
público a acompanhar argumentos de forma clara e direta.

Aprenda como fazer no passo a passo clicando aqui

Quer conferir outros formatos de conteúdo para o seu
Instagram? Acesse a Playlist do Libertas no YouTube
pelo link anterior e confira outros tutoriais para se
inspirar.

xxx
xxx

Está sem tempo?

Baixe essa imagem e poste nas 
suas redes sociais clicando AQUI
Ou você pode gravar um vídeo 
simples para os stories ou para o 
feed. Para facilitar, preparamos 
algumas sugestões de roteiro para 
você (confira na página anterior)

Utilize nossos materiais selecionados 
exclusivamente para essa pauta: 

Clique aqui

Não podemos tratar quem gera emprego como inimigo
STF mantém o retorno do imposto sobre o salário até 2027

É pré-candidato a deputado federal e ainda não está na monitoria?
Temos acompanhamento personalizado para te ajudar em tudo, 

desde estruturação de campanha até comunicação digital.

Como está o seu desempenho nas redes sociais?.

Temos guias visuais prontos para 
você e sua equipe de campanha 
utilizar!

CLIQUE AQUI E ACESSE

ACESSE E INSCREVA-SE!

https://youtu.be/w6QTVmvRwGQ?si=WfPPCXdqOPpvzyML
https://canva.link/05crvjvfv2ylhw0
https://drive.google.com/drive/folders/154BiSDez-UH97geEDioc8gu9ZCHQTId-
https://bit.ly/BibliotecaLibertas
http://bit.ly/monitoriajornada
http://bit.ly/monitoriajornada
http://bit.ly/monitoriajornada
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